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<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Objetivos Conceituais: Conhecer a composição da Equipe de saúde no CC e dimensionamento de pessoas em
enfermagem; Caracterizar a estrutura Básica do Centro Cirúrgico de acordo com a legislação Vigente (CC, CME,
RPA); Conhecer a legislação e normativas para funcionamento e estabelecimento de fluxo em CC e CME;
Compreender a Sistematização da Assistência de Enfermagem no Peri operatório (SAEP); Identificar o papel da
Enfermagem no período Peri operatório; Descrever sobre Protocolo de Cirurgia Segura, Enfermagem na Recuperação
pós Anestésica, Controle de Infecção ao paciente Cirúrgico; Identificar os tempos Cirúrgicos; Classificar as cirurgias e
terminologias cirúrgicas; Identificar o Instrumental cirúrgico; Conhecer e descrever sobre a Central de Material de
Esterilização.
Objetivos Procedimentais: Discriminar sobre cada membro da equipe e sobre seu papel; Calcular o dimensionamento
de pessoas para atuar no CC; Descrever sobre as áreas básicas do CC e suas estruturas adjacentes; Listar as
legislações essenciais para o funcionamento do serviço; Desenvolver as etapas do processo de enfermagem
adequadamente, baseando-se em referencial teórico; Paramentar-se e comporta-se de forma adequada para
prestação do cuidado; Descrever sobre os períodos que compõem o peri operatório; Prestar cuidados de acordo com
especificidade do período assistido; Verificação dos itens referente ao protocolo de Cirurgia Segura; Assistir o paciente
no pós-operatório Imediato na sala de RPA; Executar atividades que reduzam o risco de infecção em pacientes no
Peri operatório; Descrever os tempos cirúrgicos; Classificar as cirurgias de acordo com a sua classificação;
Reconhecer materiais básicos para os procedimentos; Classificar os artigos de acordo com sua funcionalidade;
Realizar montagem de mesa cirúrgica; Gerir o cuidado com o material cirúrgico; Reconhecer os tipos de
processamento de artigos Hospitalares; Classificar a CME de acordo com a funcionalidade; Verificar se os artigos
foram processados de forma adequada.

Objetivos Atitudinais: Assegurar que a prática da/o enfermeira/o seja realizada de forma interdisciplinar e
multiprofissional com ações específicas colaborativas e Inter complementares em equipes de saúde; Ser sujeito ativo
no processo de sua aprendizagem e de sua transformação como ser humano, cidadão e profissional; Valorizar a
assistência de enfermagem de forma ética e baseada no saber científico; 

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

Competências: Reconhecer o Centro Cirúrgico como um ambiente de prestação de Cuidados de Enfermagem; Prestar
assistência de Enfermagem no Centro Cirúrgico no período Peri Operatório.
Conhecimentos: Equipe de saúde no CC e dimensionamento de pessoas em enfermagem; Estrutura Básica do Centro
Cirúrgico de acordo com a legislação Vigente (CC, CME, RPA); Equipe de saúde no CC e dimensionamento de
pessoas em enfermagem; Legislação e normativas para funcionamento e estabelecimento de fluxo em CC e CME;
Sistematização da Assistência de Enfermagem no Peri operatório (SAEP); Etiqueta em Centro Cirúrgico; O papel da
Enfermagem no período Peri operatório; Protocolo de Cirurgia Segura; Enfermagem na Recuperação pós Anestésica;
Controle de Infecção ao paciente Cirúrgico; Os tempos Cirúrgicos; Classificação das cirurgias e terminologia cirúrgica;
Instrumental cirúrgico; Central de Material de Esterilização.
Habilidades: Identificar cada membro da equipe e reconhecer o seu papel na equipe; Calcular o dimensionamento de
pessoas para atuar no CC; Reconhecer as áreas básicas do CC e suas estruturas adjacentes; Listar as legislações
essenciais para o funcionamento do serviço; Desenvolver as etapas do processo de enfermagem adequadamente,
baseando-se em referencial teórico; Paramentar-se e comporta-se de forma adequada para prestação do cuidado;
Identificar quais são os períodos que compõem o peri operatório; Prestar cuidados de acordo com especificidade do
período assistido; Verificação dos itens referente ao protocolo de Cirurgia Segura; Assistir o paciente no pós-
operatório Imediato na sala de RPA; Executar atividades que reduzam o risco de infecção em pacientes no Peri
operatório; Descrever os tempos cirúrgicos; Identificar o procedimento cirúrgico com a nomenclatura adequada;
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Classificar as cirurgias de acordo com a sua classificação; Reconhecer materiais básicos para os procedimentos;
Classificar os artigos de acordo com sua funcionalidade; Realizar montagem de mesa cirúrgica; Gerir o cuidado com o
material cirúrgico; Reconhecer os tipos de processamento de artigos Hospitalares; Classificar a CME de acordo com a
funcionalidade; Verificar se os artigos foram processados de forma adequada.

Atitudes: Interdisciplinaridade; Multiprofissionalidade; Pensamento Clínico; Pensamento crítico reflexivo; Cidadania;
Postura Profissional; Ética;
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